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AO COMMERCIO

I

Ao inverso da illustrada imprensa diaria,

nós os pygmeus,correndo 
a elucidar o magno

assumpto que 
ora nos captiva a attençâo, e

que, pela 
sua grandeza, 

tamanho sobstaculos

nos mostra, não o fizemos para 
servir á vai-

dade de descutir questões graves.

Acompanhe-nos o leitor consciencioso, o

leitor que pensa, 
e verá que 

as nossas con-

siderações são a expressão aetiloquente de

verdades inconcussas, pois que somos impul-

sionados por 
um sentimento eminentemente

digno, que 
deve ser respeitado.

Ponhamos, pois, 
em acção a nossa bôa

vontade, afim de cumprirmos a nossa pro-

messa.

No tempo em que, á vaidade e ignorancia

da um rei, sacrificava*se despoticamente a

vida e o futuro de um povo, porque 
a liber-

dade do homem estava fechada nas mios de

um phanatismo 
cruel, que tudo avassalava;

o commercio, precisamente 
fraco, pusillani-

me, recbia continuadamente os mais ousados

assaltos ao coíre dos. seus direitos e garan-

tias.

Esse nobilissimo poder, que a despeito de

innumeros revezes, tem sido um importante

factor a agir em prol da connexão dos povos

e da autonomia e riqueza publicas, 
apresen-

ta-nos, na historia das suas phases primi-

tivas, o contorno dos muitos obstnculos que

se oppuzeram ao seu avantajamento.

Muitas das naçõesantigas,sob a direcção de

despotas-reis e occupadas em conquistar glo-

rias ephemeras, á custa do sangue dos seus

filhos; não cuidavam de progredir por 
outro

modo que não fosse pelo 
da guerra, 

e por

isso, em vez de estenderem o seu commercio

exilavam-n'o, determinando limites á sua

acção.

A concurrencia e a livre permuta 
eram

terminantemente prohibidas pela 
letra dos

codigos, porque 
constituíam crime de leto-

direito pátrio, e, conseguintemente, a tran-

sacção commercial não podia estender-se de

um a outro paiz.

E assim, anêmico, paralysado, 
viveo o

commercio até o dia em que 
a civilisaçao, no

seu marchar para 
avante, deu-lhe a mão e cer-

cou-o com a força do seu prestigio.

Então obdecendo á força da poderosa 
lei

do auxilio, o commercio conseguio ir forta-

lecendo-se, engrandecendo-se, pelo 
alarga-

mento do circulo do seu gyro.

Os paizes 
mais importantes, convencidos

já 
da grande necessidade de proteger 

a essa

nobre instituição, curaram do ineio de fir-

mal-a seguramente, e assim o commercio foi

adquirindo notáveis proporções.

Proseguiremos.

Heitor Servadac.
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Noticiário

De volta do Itajahy, onde brilhante-

mente occupava o cargo de promotor

publico, acha-se entre nós o nosso ii lus-

trado amigo e conterrâneo Manoel dos

Santos Lostada.

Neste moço, que,á custa dos seus ta-

lentos e dedicação, tem feito um inve-

javeltirocinio litterario, vê a província

de Santa Catharina o germen de uma

das suas futuras glorias.

Nós, os seus collegas de hontem, cum-

primentamol-o de chapéo na mão e

affectuosamente.

Regressou da colonia Theresopolis,

onde se achava em tratamente de saúde,

o nosso particular amigo e collega Al-

fredo Juvenal da Silva.

Abraçamol-o.

bombas e cajr.txjc^2:os

Ora bolas... e nós que pensavamos que,

em todos os casos e circumstancias,a sizudez

era o característico principal dos velhos...

Engano manifesto, pois que o Tempo, esse

irmão 
gerneo do... Padre Eterno, anda agóra

mais inconstante, mais volúvel, do que uma

pequena de quinze annos !

Assim é que estamos a vêr os elementos

n'uma r.ontradansa 
que já passou a ser com-

pleta amolação !

Temos, diariamente, por assim dizer: De

manhã—sol 
que.abraza, sol que racha, e, á

semelhança dos 
"abitantes 

da agua, vivemos

molhados, ensopados, 
pelo suor; nunca, po-

rèm frescos !

A' tarde—chuva, muita chuva, trovões,

relampagos e até... famas!

A densidade do calôr n'esses últimos

dias, chegou... chegou... que falle o thermo-

metro...

Ahi está o motivo por que nSo cessaremos

de conspirar contra o estio !

Nós 
gostamos que é um gosto, mas é da

estação dos cobertores, dos chocolates e

das... gemmadas.

O verão ó um 
fardo, e um fardo pesado,

portanto somos 
parlidario franco do seu

antagonista—o inverno.

Gostamos muito de andar enfronhado, e é

só no inverno 
que podemes fazeí-o.

A rapaziada da olha passa mal neste tem-

po que estamos atravessando.

Todos vivem lorpas, aborrecidos, pois que

tudo aborrece.

Aquelles 
que têm os seus ponto» obrigados

um tanto distante, chuxam no dedo, si é que

não se sujeitam a um molho para obter um

olhard'esses 
que deleitam, que fascinam !

Por exemplo, o Viegas, que è muito sus-

ceptivel ás constipaqões e ás bronchites, aos

domingos vê-se privado de, a tarde, ir á...

Praia de Fóra receber nova 
provisão de vida

para a semana seguinte, no objecto de uns

olhares todos ternos e demorados, mas que

é elle o único 
que pôde dizer si são inteira-

mente...sinceros e expontâneos !

O apparecimento do Mercúrio é que trouxe

alguma vida ámocidade, e por isso, tem sido

elle o assumpto de algumas palestras bem

animadas !

Os que leram e comprehenderam o pro-

amrnada alludidafolhae que conhecem o va-

lôrda imprensa periódicaepropagandista,sus-

tentam a necessidade de proteger áquellaem-

preza; outros, porém, esses que não alcan-

çam um palmo além do... nariz, pretendem,

m&o grádo seu, oppor óbices aos passos do

modesto orgam, e, por isso não trepidam

apontar-lhe, inconscientemente, essa ou a-

quella falta 1
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E' um louvar a Deus em ccroulas e de ga-

tinhas...

Quanto atrazamento !

Que calem-se os imbecis, porque 
o Mexeu-

rio não irá pedir-lhes protecção, 
visto que

não vem de uma espelunca, nem e um poste

em que se possa atar o cidadão para 
cobril-o

de baldões einfamias !

Ao contrario:—mostra ser uma tolha cuja

utilidade e alcance formam um ponto 
de

vista que 
não pôde 

ser attingido pelo aca-

nhado e vicioso raciocínio dos parvos.

Ora bólas... que 
não passam 

de tolos,

de verdadeiros pobres 
de espíritos, os que

mais infensos se mostrara á humilde redac-

ção d'este periodico 
!

Isso é meramente comico...

E para que 
darmos cavaco, si não ignora-

mòs que 
os futuros habitantes do reino <10 céo,

têm direito Á... bemaventurança ?

Para elleo—bombas e... nada mais.

E consta-nos mais que 
dous creançólat, em

quem 
suppunhamos de encontrar dous ade-

ptos d'este orgam, revestiram-se da autho-

ridade de censores da respectiva redação e

tóca a deitar asnices para 
a frente !

Um, disseram-nos, queixa-se porque 
a fo-

lha não se occupa do commeicio, nem da

classe caixeiral, e a esse responderemos ca-

thegoricamente, bem ao pé 
da letra, convi-

dando-o a «soletrar» de novo e com cuidado

o que, em xletras gordas,» 
acha-se escripto

nas columnas da redacção e da collaboração

do «Mercúrio», em seu segundo numero.

E si «soletrar» correctamente e compre-

hender o que 
foi escripto ali, reconhecerá que

embóra nascesse hontem, o d Mercúrio» já

presta 
algum servido á causa de que 

se con-

stituio advogado...

Outro, consta-nos, vio-se tomado de grande

admiração, si não impressão, porque 
não en-

controu homogeneidade entre uma «phanta-

sia»ea pessôa 
a quem 

é esta dedicada!?

Quanta «sabença...»

Convém que esse moço não desperdice o

seu «talento», para aproveital-o deve dar-se

pressa 
em matricular-se na «academia» do

largo da... carioca.

Agóra «dous dedos» de palestra:

Decerto o nosso amiguinlio ao verescri-

pto—A 
Fulano de tal—esperava lêr alguns

traços biographicos, não ?

Tendes razão, minha flor!

Ao que veio «aquella Carlota» que não

conheceis, eque não é a... «papagaio,» por-

que essa desgraçada já naufragou na contra-

costa da vida ? !

Tendes razão ,tendes...

Mas, não è. isso bastante para que deixeis

de desculpar ao pobre 
«Kercadeck Júnior»,

visto que elle ignorava que 
fosse demaziada-

mente curta a intelligencia do seu leitor e

«admirador» e, por isso, escreveu cousa que

pelo que vemos, este não conseguio «metter

o dente.»

Por exemplo: o primeiro 
e o ultimo pe-

riodosda «phantasia» que tanto vos admirou

e impressionou, são um «osso» e... bem duro!

Contudo o Keicadeek merece a honra da

vossa desculpa, porque 
não é máo rapaz.

Não apregoa «sabença)), nem presume 
ser

infallivel...

Convimos que elle «errasse» não procuran-

do ser agradavel ao amiguinho, mas o per-

doar aos que erram constitueuma das «obras

de misericordiaí; e si é que 
sois catholico

cumpre-vos obdecer aos preceitos estatuídos

por Jesus-

Não podeis,pois,fugir 
com a mão á palmato-

ria: a desculpa concedel-a-ás e sem demora...

e nós, em nome do nosso inseparavel «Ker-

cadeck,» agradecemo,-vol-a.

Com os nossos botões estamos n'este mo-

tnentoa dizer:

Que de miséria vai por ahi meu Deus !

Comoinocular-se alguma cousa de util na

«cachóla» d'esses «typos», si elles são refra-

etários ao bem !

E são assim...e são d'essa «força» os nos-

sos critico», aós quaes 
de hoje em diánte cha-

maremos... criticadores !

E' forçoso, pois, que 
não nos esqueçamos

de brindal-os, semanalmente, com algumas..

«bombas e cartuchos »
O o n ri
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Logogripho

(POR LETRAS)

©asvizõesdo prazer ninguém confie—8—9—10—11—5—3—6

Km risos, em paixões, em gostos só—1—2—8—9—3

Oas loucuras que fiz, cousas cruéis—8—2—3—11—12

«nsanos europeos tem pena e dò—4—6—8—10—2

oo'a esperança de ter por mim o sol—1—9—2

>s cinzas do amor que me queimou—6 
— 8—9—7—5—10—6

Ouvidando da razão, luz e da sciencia—8—9—10—11—õ—3

Orgulho, elle tem, dos versos que rimou—4—6—10—11—12

>qui em homenagem eu vos saudo—1—6 -7—4—12—5—3—7

Cm pobre sapateiro. Um teu creado—7—9—6—10—4—3—2

jcemontava sapatinhos muito fundo—1—6—7—2—5—3—2

Wenzia de feitiço o tal artista—2—1—5—2

>té creditava em alma d'outro muudo—7—12—8—2—3—9

Za Hespanha elle está foito, Doutor—1—7—5—10—5—1—2

Orgulho, elle tem, não soffre dor—8—2—3—11—6

«3tvia expatriado, na esphera—1—2—8—9—11—6

«zabel sua mulher, destruidora—1—2—7—12—3—6

fançou no ebro, seu filho innocente—9—10—11—12

t-"inda creança.—Morte aterradora—8—6—3—11—5

Mm ancias, fluctuava sobre o rio—7—9—10—6

feoliuda, fallava ao coração—6—5-6—5

í>s aguas que te levem a salvação—10—6—2

CONCEITO

oombinações, mais de mil

>qui n'este logogripho

Cer este e não decifrar „

Oesde, então ponho em gripho.

rtste mesquinho presente
i-mdica forte emoção

?3etirando ao silencio

>lerta. Recordação.

A decifração do Logogripho do n. 2 é—Lydio Martins Barbosa.

CHARADAS

Na igreja esta senhora é lugar 2,4.

Honra no mar o preso 2, 2.

Preso, preso, este passaro 2, 2.

Godofredo Junior

I

0 animal da morte corre 2, 1.

Corta c sente o official 2,1.

No mar tem graça este passaro 2,

Grogot.


